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Resumo 

 
A proposta da pesquisa foi constatar o grau de alfabetização financeira dos alunos do terceiro 
ano do ensino médio. O estudo almejou responder a seguinte questão de pesquisa: Qual o grau 
de alfabetização financeira de alunos do Ensino Médio público e privado na região de Maringá? 
A pesquisa dispôs-se de um questionário com perguntas estruturadas, que foi aplicado para 163 
alunos do terceiro ano do Ensino Médio da cidade de Maringá e Tamboara. A pesquisa é 
descritiva-quantitativa, tendo um questionário estruturado como instrumento de coleta de 
dados. Os resultados mostram que, segundo os construtos de atitudes, comportamento e 
conhecimento financeiro, as hipóteses levantadas são confirmadas, sendo a mais consistente as 
que alunos que são de colégio privado e que trabalham os mais alfabetizados financeiramente. 
Avaliando também por meio de variáveis de controle, pode-se observar que a alfabetização 
financeira é diretamente ligada a algumas variações de ambiente e perfil. 
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1 Introdução 
 

A carência de conceitos básicos de finanças pessoais no país, acarretam em grandes 
índices de endividamento da população brasileira, resultando em uma perda de qualidade de 
vida (SOUZA et al., 2013). A ausência da aprendizagem de noções de finanças nas escolas é 
uma das falhas que existem na educação brasileira, principalmente no ensino médio, onde 
muitas vezes antecede a entrada no mercado de trabalho (TREVISAN et al., 2007). No entanto, 
o simples conhecimento sobre finanças pessoais não tornará a pessoa alfabetizada 
financeiramente (SILVA et al., 2017). 

Nota-se, ainda que com a atual grade curricular escolar, o aluno está acostumado a 
dissociar os conteúdos e os problemas das disciplinas desde as primeiras séries, esquecendo a 
importância de integrar todos os conteúdos para eliminar as contradições (TREVISAN et al., 
2007). Assim, constata-se a importância do presente estudo, perscrutando a influências das 
condições nas quais tangem os alunos do terceiro ano do ensino médio da cidade de Maringá 
com as variáveis de alfabetização financeira, sendo elas comportamento, atitude e 
conhecimento. 

A educação brasileira discute mudanças com uma possível alteração da grade curricular 
escolar por meio da proposta de uma Base Nacional Curricular Comum (BNCC) nova; sendo 
que nela o Governo Federal propõe unificação na educação estadual e particular. A BNCC tem 
como objetivo fazer com que ao longo da Educação Básica os estudantes desenvolvam 
competências gerais por intermédio da mobilização do conhecimento, habilidades, valores e 
atitudes para solucionar problemas complexos da vida cotidiana (BRASIL, 1996). 



  

A educação financeira é importante para a tomada de decisão em vários momentos na 
vida, logo, um jovem que tenha uma educação financeira válida terá mais eficácia e eficiência 
em suas finanças pessoais, estabelecendo uma relação saudável com a vida financeira desde 
cedo, facilitando a aptidão de um futuro independente financeiramente e com isso uma melhor 
qualidade de vida (CORREIA et al., 2009). A sociedade brasileira tem um grande desafio em 
almejar um grau satisfatório de educação financeira e conscientização juntamente com outros 
países subdesenvolvidos (METTE; MATOS, 2015). 

Recentemente, no Brasil, até o ano de 2015, foi possível constatar um aumento de acesso 
ao crédito pela população em geral. Isso gerou uma ampliação do consumo, levanto uma 
discussão, mais tardiamente, sobre a decisão dos governos investirem mais em educação 
financeira. Nesta direção, de acordo com a pesquisa Standard and Poor’s (S&P), Noruega, 
Dinamarca e Suécia tem 71% da população alfabetizada financeiramente, já Israel e Canadá 
possuem 68% de indivíduos alfabetizados. Tais números colocam esses cinco países como os 
que mais investem em educação financeira no mundo (STEFFAN, 2016). Na pesquisa realizada 
pela S&P Global Financial Literacy Survey, concidentemente os três países mais alfabetizados 
financeiramente são os que mais investem na mesma sendo a Dinamarca, Noruega e Suécia o 
topo do ranking, já o Brasil ficou atrás de 66 países, dentre eles alguns que são ditos como os 
mais pobres, como Togo e Madagascar. Para Costa (2016) aumentar a educação financeira irá 
contribuir para o aparecimento de oportunidades individuais, o que pode garantir um 
desenvolvimento econômico na sociedade como um todo. 

O brasil está vivendo um processo de continua mudanças na educação, onde tem tido 
transformações nos processos produtivos e na abordagem do conhecimento interdisciplinar. No 
contexto da globalização e na consolidação da democracia, exigem que as escolas integrem os 
alunos ao mundo contemporâneo proporcionando uma cidadania e trabalho básicos e essenciais 
(TREVISAN et al.,2007). Os pais devem discutir com seus filhos sobre a educação financeira 
e lutarem para que essa seja inclusa no currículo escolar para auxiliar no ensino do uso 
consciente do dinheiro (BORIOLA; MADUREIRA, 2006). 

Em dados levantados pela Organisation for Economic Co-operation and Develop¬ment 
(OCDE), que verificou na população adulta seu nível de educação financeira, encontrou um 
baixo desempenho brasileiro, alçando-o à 27ª colocação geral (RIBEIRO, 2016).  De acordo 
com o SERASA Experian, a dívida de jovens de 18 a 25 anos é de 9,4 milhões, sendo que isso 
representa 15,7% da inadimplência do Brasil. A falta de controle dos gastos no início da vida 
adulta está diretamente ligada as “tentações” que existem para a compra de bens e serviços, 
podendo até influenciar no não pagamento das contas fixas obrigatórias, como transporte, 
alimentação e aluguel (QUADROS, 2016). 

Assim, algumas indagações surgem referentes à aprendizagem dos alunos no ensino 
médio. Será que os alunos saem da educação básica carentes em informações úteis para se 
desenvolverem no mercado de trabalho? A educação financeira básica sendo aplicado na grade 
curricular no ensino médio potencializará oportunidades aos alunos? A alfabetização do aluno 
no ensino médio é capaz de - forma preditiva - prever o desempenho do jovem adulto com suas 
finanças? Seria possível evitar inadimplência futura? Essas e outras questões surgem neste 
âmbito de campo da pesquisa.  

Cabe às escolas trazer um conteúdo contemporâneo que auxilie nas questões da vida 
cotidiana que o aluno irá encontrar ao concluir sua da educação básica. Nota-se a inexistência 
de consenso sobre a idade ideal para que as crianças tenham noções de educação financeira. 
Alguns defendem o ensino de finanças desde a educação infantil outros acreditam ser mais 



  

eficaz no ensino fundamental. É ressaltado que o assunto seja adequado a idade dos estudantes 
mediante contextualização da vida cotidiana e pedagogicamente recomenda o ensino de forma 
transversal envolvendo diversas disciplinas. 

Conto et al (2015) comenta sobre a existência de pouco conhecimento sobre o 
comportamento financeiro dos alunos no ensino básico. Já Trevisan et al (2007) inquirindo 
sobre a importância da inserção de noções de finanças no currículo do ensino médio, na região 
de Santa Maria-RS, encontrou que 68% dos alunos têm interesse no oferecimento de uma 
disciplina de finanças em sala de aula e que 93% também ratificaram a importância da oferta 
de disciplina de educação financeira para os alunos do ensino médio. 

Para um adequado comportamento financeiro dos alunos no ensino médio não é 
suficiente a geração de informações e aconselhamentos sobre finanças pessoais. Mais que isso, 
Conto et al. (2015) sugerem a estruturação de atividades educacionais de forma sistematizada 
e regular junto aos alunos. 
 
2 Revisão de literatura 
 
2.1 Finanças no ensino médio do Brasil 
 
 A carência de conceitos básicos de finanças pessoais acarreta em grandes índices de 
endividamento da população brasileira, resultando em uma perda de qualidade de vida (SOUZA 
et al., 2013). A ausência da aprendizagem de noções de finanças nas escolas é uma das falhas 
que existem na educação brasileira, principalmente no ensino médio, onde muitas vezes é a 
última formação antecedente a entrada de um profissional no mercado de trabalho, devido ao 
baixo acesso da população brasileira ao ensino superior (TREVISAN et al., 2007). No entanto, 
o simples conhecimento sobre finanças pessoais não tornará a pessoa alfabetizada 
financeiramente (SILVA et al., 2017). 

O sistema atual de ensino não está conseguindo seguir o fluxo das mudanças 
tecnológicas e globais que o mundo está gerando nas últimas décadas (TREVISAN et al., 2007). 
Foi feita uma pesquisa pela BM&FBOVESPA para avaliar o nível de conhecimento financeiro 
dos brasileiros e foi constatado que está muito abaixo (BRITO et al., 2012). Em entrevista 
realizada com especialistas na área da educação e finanças, foi confirmada a importância do 
aprendizado das noções de finanças para alunos do ensino médio, afirmando ainda que a 
organização curricular deve se basear nas necessidades do mercado de trabalho de modo a 
atender as demandas sociais (TREVISAN et al., 2007). 

Existe a necessidade de disseminar a cultura financeira, principalmente por conta da má 
distribuição de recursos e renda do país, por meio dela a população poderá compreender melhor 
suas decisões econômicas. Por conta disso, a inclusão da disciplina de educação financeira no 
currículo escolar, desde o ensino básico, mostra-se relevante para formação acadêmica, 
profissional e pessoal (BRITO et al., 2012). Maior desafio é a carência de programas que 
incentivem a educação financeira e a melhor conscientização da população (METTE; MATOS, 
2015). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é o documento utilizado como alicerce 
normativo que delineia o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagem que os alunos 
devem ser submetidos, com isso assegura-se os direitos de aprendizagem e desenvolvimento 
dos estudantes conforme determina o Plano Nacional de Educação (PNE). A BNCC foi 
determinada conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/1996 e 



  

norteiam propostas curriculares e pedagógicas do ensino público e privado de educação infantil, 
educação fundamental e ensino médio (BRASIL, 1996). 

Em 14 de dezembro de 2018 foi homologada pelo ministro da educação a BNCC para a 
etapa do ensino médio, criando um documento que abrange todas etapas da educação básica no 
Brasil, a mesma foi elaborada e debatida por comitês de professores, técnicos e gestores de 
educação que sugeriram melhorias no documento (BRASIL, 2018). 
 No ensino médio o conhecimento financeiro encontra-se na área de Matemática e suas 
tecnologias, onde os estudantes devem consolidar os conhecimentos desenvolvidos na etapa 
anterior e agregar novos, ampliando o leque de recursos para resolver problemas mais 
complexos, que exijam maior reflexão e abstração. Também devem construir uma visão mais 
integrada da Matemática com outras áreas do conhecimento e da aplicação da Matemática à 
realidade (BNCC, 2018). 

A BNCC vigente aponta competências e habilidades a serem abordadas no ensino médio 
em diversas áreas do conhecimento. Na matemática e suas tecnologias, considera-se de grande 
amplitude, o aluno deverá se apropriar de habilidades que favoreçam a interpretação e 
compreensão da realidade, e utilizar das ferramentas matemáticas para julgamentos bem 
fundamentados, também devem atingir um conhecimento que possibilite investigar questões de 
impactos sociais e que visem soluções para eventuais problemas. 

Quanto a abordagem de finanças pessoais dos alunos do ensino médio, a BNCC defende 
que o estudante do ensino médio deverá ter a habilidade “aplicar conceitos matemáticos no 
planejamento, na execução e na análise de ações envolvendo a utilização de aplicativos e a 
criação de planilhas (para o controle de orçamento familiar, simuladores de cálculos de juros 
simples e compostos, entre outros), para tomar decisões” (BNCC, 2018, p. 534). 

Quanto a matemática financeira no ensino médio, a BNCC aponta a necessidade dos 
alunos entenderem a relação da matemática com os problemas reais, de modo a desenvolver e 
instigar habilidades que amparam problemas cotidianos. A intercessão da BNCC é para que os 
alunos do ensino médio sejam capazes de resolver funções exponenciais e logarítmicas, além 
de compreender e interpretar as grandezas envolvidas nessas funções no contexto da 
matemática financeira (BNCC, 2018). 

Releva-se a importância da orientação financeira na realidade do estudante já nas 
escolas, alunos e professores têm interesse e acreditam ser relevante a inserção de noções 
financeiras no currículo do ensino médio (TREVISAN et al., 2007). Couto et al. (2015) comenta 
que o Brasil carece de maiores pesquisas direcionadas a administração financeira pessoal, de 
modo a compreender os comportamentos dos indivíduos, principalmente daqueles que estão 
iniciando sua vida social e profissional, quando finalizam o ensino médio. Isso aponta a 
necessidade da introdução da alfabetização financeira nas escolas brasileiras, para que os alunos 
saiam com capacidade de tomada de decisões dessa magnitude após acabar essa fase de suas 
vidas. 
 
 2.2 Educação financeira versus alfabetização financeira 
 

 A alfabetização financeira vem se fazendo importante no cenário mundial como 
componente da estabilidade financeira e de desenvolvimento econômico e financeiro, 
corroborando com esse fato, no ano de 2013 a OECD aprovou diretrizes sobre estratégias 
nacionais para alfabetização financeira que são almejados por diversos países, dando origem de 
vários seguimentos sobre conceitos de alfabetização financeira (OECD, 2013). Entretanto, 



  

existem barreiras para consolidação da alfabetização financeira, ela é comumente confundida 
com educação financeira, porém possuem conceitos diferentes e não são sinônimos. 

Segundo Verdinelli e Lizone (2014) a educação financeira tem como conceito o valor 
de compreender a inteligência de ler e interpretar números e utilizar isso para organizar seu 
planejamento financeiro, equilibrando suas atitudes financeiras e garantindo um consumo 
saudável. Outra extensão da educação financeira é que ela é importante para a tomada de 
decisão, de jovens que terão mais eficácia e eficiência em suas finanças pessoais, estabelecendo 
uma relação saudável com a vida financeira desde cedo, facilitando a aptidão de um futuro 
independente financeiramente e com isso uma melhor qualidade de vida (CORREIA et al., 
2009).  

Huston (2010) defende a abordagem de que a alfabetização financeira possui duas 
dimensões, uma seria o entendimento, no que compreenderia o conhecimento financeiro ou a 
educação financeira que o indivíduo possui, e a outra seria sua utilização, a aplicação desse 
conhecimento na gestão de suas finanças pessoais, dessa forma, a educação financeira seria 
parte do conceito de alfabetização financeira e não seu sinônimo. Desenredando, o foco da 
educação financeira é o conhecimento, já a alfabetização financeira engloba o conhecimento, o 
comportamento e a atitude do sujeito (MCCORMECK, 2009). 

Lusardi e Mitchel (2011) argumentam que a administração financeira abarca vários 
conceitos como os de consciência e conhecimento financeiro, habilidades financeiras e 
capacidades financeiras, tornando a prática de avaliação de alfabetização financeira mais 
complexa devido a absorção de informações necessárias serem vastas. A investigação na área 
de alfabetização financeira vem crescendo nos últimos anos, mas possui pouca consistência, 
por ser um tema de conceitos diversos e com conotações diferentes de vários autores (Hung, 
Parker e Young, 2009). 

A OECD apodera-se do conceito de que a alfabetização financeira é a combinação de 
consciência, conhecimento, habilidade, atitude e comportamento primordiais para tomada de 
decisões financeiras sólidas que alcancem o bem-estar financeiro particular de cada indivíduo 
(OECD, 2013). A Tabela 01 apresenta alguns de conceitos de alfabetização financeira e as 
dimensões que os autores adotam sobre o tema. 

Tabela 1 - Conceitos e dimensões da alfabetização financeira. 
Conceitos de Alfabetização Financeira Dimensões Autores 

Vai além da ideia básica da educação financeira, em que a influência 

do conhecimento financeiro sobre o comportamento é mediada pelas 

atitudes financeiras.  
Conhecimento, 

comportamento e 
atitudes 

Norvilitis e 
MacLean (2010) 

Engloba a alfabetização financeira em três 
dimensões: o conhecimento financeiro, o 
comportamento financeiro e a atitude 
financeira. 

Conhecimento 
financeiro, 

comportamento 
financeiro e atitude 

financeira 

Atkinson e Messy 
(2012); OECD 

(2013) 

A capacidade de compreender a informação financeira e tomar 

decisões eficazes, utilizando essa informação. Compreensão e 
decisão 

 

Robb, Babiarz, e 
Woodyard (2012) 

O conhecimento financeiro e a aplicação 
desse conhecimento, com autoconfiança na 
tomada de decisões financeiras. 

Conhecimento 
financeiro e aplicação 

do conhecimento 
Huston (2010) 



  

Mensurada através de um conjunto de 
perguntas que medem conceitos financeiros 
básicos, tais como capitalização de juros, 
inflação e diversificação de risco.  

Conhecimento 
financeiro 

Lusardi e Mitchell 
(2014) 

O capital humano mais específico, medido 
através de questões de conhecimentos 
financeiros. 

Conhecimento 
financeiro 

Robb e Sharpe 
(2009) 

 
A tomada de decisões financeiras 
informadas. 

Decisões financeiras Remund (2010) 

A escolha de inúmeras alternativas para o 
estabelecimento dos objetivos financeiros. 

Escolha eficaz Criddle (2006) 

A capacidade de usar o conhecimento e as 
habilidades adquiridas para uma melhor 
gestão. 

Conhecimento 
financeiro e 
habilidades 

Hung, Parker e 
Yoong (2009) 

 
Fonte: adaptado de Potrich, Vieira e Kirch (2015). 
 Para a OECD a alfabetização financeira possui três dimensões: o conhecimento 
financeiro, o comportamento financeiro e a atitude financeira (OECD, 2013). Para este trabalho 
considerou-se essa vertente da alfabetização financeira, que se define pela junção dos três 
elementos. O estudo também considerou, além das dimensões, o tempo em que cada dimensão 
se refere. Assim como consta na tabela 2, a dimensão do conhecimento, segundo Delavande, 
Rohwedder e Willis (2015), trata-se de um capital intelectual já adquirido, atribuindo-se ao 
passado, considerando que é algo que a pessoa já conquistou anteriormente; a dimensão do 
conhecimento, Kaiser e Menkhoff (2017) afirmam se tratar das reações que as pessoas tem em 
relação ao dinheiro, referindo-se ao presente; a terceira dimensão, atitude, segundo Ajzen 
(1991), se estabelece após resultados de comportamentos efetuados, logo referem-se ao futuro, 
uma vez que comportamentos tem que acontecer para que alguma atitude seja tomada. 
Tabela 2 – Relação dos conceitos e dimensões da alfabetização financeira com o tempo. 

Conceitos Autores Dimensão Tempo 

Capital intelectual financeiro 
adquirido ao longo dos anos de 

vida. 

Delavande, 
Rohwedder e 
Willis (2015) 

Conhecimento Passado 

Como o indivíduo se comporta em 
relação ao dinheiro. 

Kaiser e 
Menkhoff 

(2017) 
Comportamento Presente 

Estabelecida através de resultados 
econômicos de comportamentos 

anteriores que tendem a ser 
repetidas. 

Ajzen (1991) Atitude Futuro 

Fonte: elaborado pelos autores. 
 
 
 
 



  

2.3 Conhecimento financeiro 
 

A perspectiva do conhecimento financeiro é de que seja um capital individual adquirido 
ao longo dos anos da vida do sujeito, por meios dos assuntos financeiros das pessoas: receitas, 
despesas e até mesmo a poupança (DELAVANDE; ROHWEDDER; WILLIS, et al 2015). 

A compreensão dos principais conceitos financeiros e a aplicação em seu dia-a-dia está 
relacionado diretamente com o conhecimento sobre o assunto (MEJÍA et al., 2015). O 
endividamento e as dificuldades de reservas e formação de patrimônio das pessoas estão 
diretamente ligados ao baixo conhecimento financeiro, e o seu desenvolvimento, ao menos em 
suas noções básicas, pode trazer equilíbrio financeiro (BRITO et al., 2012). 

Dados da pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor, feita pela 
Confederação Nacional do Comércio (CNC) em 2019, mostrou 64,8% de famílias com dívidas 
e 24,3% de inadimplentes, revelando a dificuldade das pessoas em lidar com sua renda isso 
demonstra a importância da Educação financeira na vida dos brasileiros (SOUZA et al., 2013). 
Há questionamentos sobre a real consciência de lidar com produtos financeiros e tomar decisão 
sobre, questionando se existe conhecimento necessário para essas aplicações (DONADIO et 
al., 2016). 

Para conceituar um alfabetizado financeiramente é imprescindível que o mesmo deva 
ter habilidades financeiras e confiança em seu comportamento para aplica-las nas suas tomadas 
de decisão, não basta apenas dispor do conhecimento financeiro (POTRICH et al., 2013).  
Segundo Trevisan et. al. (2007) as escolas continuam priorizando a formação acadêmica e 
profissional dos alunos, e deixando de lado a educação financeira, entretanto apresenta-se uma 
anomalia, pois a educação financeira é um mecanismo de formação profissional. 

O conhecimento financeiro é raso de parte da população brasileira sobre questões como 
dinheiro, taxas de juros, desejo de consumir e real poder de comprar o desejado, noção do custo 
real de seu consumo, diferença entre compras à vista e a prazo (MINELLA et al., 2017). O 
maior conhecimento financeiro auxilia em um aumento da consciência na tomada de decisão e 
suas variáveis, podendo ajudar nessa conscientização das pessoas por meio do conhecimento 
(METTE; MATOS, 2015). 
 
2.4 Comportamento financeiro 
 

O comportamento financeiro é como as pessoas se comportam em relação ao dinheiro 
(KAISER; MENKHOFF, 2017). Trata-se de como está sendo aplicado o conhecimento 
adquirido. O uso exagerado de recursos de crédito de forma impensada são consequências 
originadas da falta de estudos financeiros na estrutura formal educacional (MINELLA et al., 
2017). O comportamento financeiro é essencial para um alfabetizado financeiramente, segundo 
a OECD (2013). São os comportamentos que levam aos resultados positivos, tais como bom 
planejamento de despesas e construção de determinada segurança financeira (AKTINSON; 
MESSY, 2012). 

Os órgãos administrativos do país devem considerar a educação financeira um meio de 
crescimento e estabilidade econômica. Essa, por sua vez, deve iniciar na escola. É 
recomendável que as pessoas se insiram no processo de educação financeira precocemente 
(CONTO et al., 2015), pois influencia diretamente nas decisões diárias das pessoas e suas 
famílias, sendo fundamental para a sociedade brasileira (SOUZA et al., 2013).   



  

No estudo sobre o comportamento dos alunos do ensino médio, a alfabetização 
financeira não se trata apenas de levar informações ou aconselhamentos, devem-se estruturar 
atividades educacionais sobre o conteúdo, sistematizando e regularizando (CONTO et al., 
2015). O aprendizado de conceitos básicos de finanças direciona na compreensão e 
racionalização de problemas cotidianos, ao incentivar as habilidades financeiras das pessoas a 
uma interação entre indivíduo e economia, conscientizando a tornar-se mais crítico, cauteloso 
e criterioso para com as suas escolhas financeiras (BRITO et al., 2012). 

De acordo com Conto et al. (2015), cursos de finanças pessoais em alunos do ensino 
médio geraram reflexos positivos imediatos, sugerindo assim que essas orientações financeiras 
sejam realizadas com frequência e não por meio de ações isoladas. Estudantes que tem em sua 
grade curricular universitária disciplinas relacionadas à finanças, apresentam um grau maior de 
alfabetização financeira. Esse resultado mostra a extrema importância de abordagem do assunto 
(POTRICH et al., 2013). 

Há uma falta de procura de cursos sobre finanças como forma de controlar gastos e 
planejamento futuro financeiro, que vão além dos aspectos educacionais como ensino 
fundamental, médio e superior (MINELLA et al., 2017). Em pesquisa realizada por Conto et 
al. (2015), foi constatado em alunos do ensino médio que somente um terço dos pesquisados 
poupava dinheiro, e apenas um quarto tinham controle de suas finanças pessoais, e menos da 
metade tinha qualquer planejamento financeiro. 
 
2.5 Atitude financeira 
 

No dicionário, a palavra atitude é definida como “maneira de se comportar, agir ou 
reagir, motivada por uma disposição interna”, logo atitude financeira está relacionada com a 
maneira que o indivíduo age com suas finanças. Atitudes financeiras são estabelecidas através 
de crenças econômicas que foram implantadas após bons resultados de comportamentos 
anteriores, se tornando fator principal para tomada de decisões pessoais (AJZEN, et al, 1991).  

A atitude financeira está relacionada com a maneira que a pessoa irá agir, protelando 
algo que irá ocorrer de acordo com o conhecimento adquirido anteriormente, premeditando 
ações futuras. Para Jorge (2017) atitude financeira é sinônimo de educação financeira, pois é 
necessário mudar as atitudes para adquirir uma qualidade de vida financeira. 
Muitas pessoas têm atitudes incompatíveis com o que é racionalmente esperado, para isso as 
finanças comportamentais buscam uma explicação psicológica para a influência do mercado 
financeiro nos indivíduos (METTE; MATOS, 2015). O modo de lidar com as finanças tem se 
alterado com o tempo, vários empecilhos têm limitado e mudado as concepções das pessoas 
quanto ao uso do próprio dinheiro (SOUZA et al., 2013). 
 
3 Metodologia 
 

Quanto aos objetivos, a pesquisa é descritiva, onde expõe características de determinado 
fenômeno ou população, podendo estabelecer correlações de variáveis, não tendo a 
responsabilidade de explicar os fenômenos que descreve (VERGARA, 2004). O grau de 
alfabetização financeira será avaliado por meio dos sujeitos da pesquisa, que de acordo com 
Vergara (2004, p.53), “são pessoas que fornecerão os dados que necessita”. 



  

No que se refere à natureza do problema, a pesquisa é classificada como aplicada. Para 
Vergara (2004, p. 47), a pesquisa aplicada “é motivada pela necessidade de resolver problemas 
concretos, mais imediatos ou não. Tem, portanto, finalidade prática”.  

Referindo-se a abordagem da pesquisa é quantitativa, pois se utiliza de procedimentos 
estatísticos, para descrição do fenômeno estudado (VERGARA, 2004). Quanto ao método de 
coleta de dados, foi realizado por meio de um questionário aplicado a alunos do terceiro ano do 
ensino médio dos colégios das cidades de Maringá e região, realizada aleatoriamente, conforme 
a disponibilidade da escola para atender. 

Quanto a amostragem que para Vergara (2004, p.50), é definir a população como todo 
e não somente a amostral, sendo a população não o número de habitantes do local, mas sim um 
conjunto de elementos que possuem características que serão objeto de estudo. Utilizando-se a 
amostragem por conglomerados, selecionados conglomerados como empresas, universidades 
(VERGARA, 2004). No caso de estudo a amostragem conglomeradas foi em colégio que 
possuem terceiro ano do ensino médio em Maringá-PR.  

O estudo foi delimitado as cidades de Maringá e Tamboara no estado do Paraná, com 3 
colégios e em turmas do terceiro ano do Ensino Médio, 2 colégios de cunho privado e 1 de 
cunho público, obtendo um número de 163 questionários aplicados no segundo semestre letivo 
de 2019. O questionário aplicado, possui 12 questões com o intuito de identificar o perfil dos 
pesquisados e 18 questões para identificar o conhecimento, comportamento e atitudes 
financeiras. 

O questionário foi dividido em blocos, o Bloco A destinado para variáveis de controle, 
tendo 8 questões para identificação do perfil do entrevistado. O Bloco B com 7 questões para 
identificação do comportamento do entrevistado, usando escala likert de 1 a 7. O Bloco C 
consiste em 3 questões voltadas às atitudes financeiras, seguindo também a escala likert de 1 a 
7. E o Bloco D composto por 8 questões, com a finalidade de mensurar o conhecimento 
financeiro do entrevistado por meio de perguntas teste. 

O questionário foi baseado na estrutura da Figura 1 apresentada abaixo, partindo do 
princípio de que a alfabetização financeira é formada por 3 dimensões, sendo elas o 
conhecimento, o comportamento e a atitude, buscou-se observar qual o grau de influência das 
variáveis de controle no grau de alfabetização dos alunos entrevistados. 

Figura 1: Estrutura da pesquisa. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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Para condução desta pesquisa, foram estruturadas algumas hipóteses de pesquisas, a fim 
de serem aceitas ou rejeitadas: H1: Aluno de colégio privado tem melhor grau de alfabetização 
financeira. H2: Aluno que trabalha tem melhor grau de alfabetização financeira. H3: Aluno que 
recebem mesada tem melhor grau de alfabetização financeira. H4: Pais que jogam na loteria 
tem filhos com menor grau de alfabetização financeira. H5: Pai graduado apresenta filhos com 
melhor grau de alfabetização financeira. H6: Mãe graduada apresenta filhos com melhor grau 
de alfabetização financeira. H7: Filhos de pais separados apresentam melhor grau de 
alfabetização financeira. 

Os construtos foram analisados por intermédio de softwares como Excell e SPSS a fim 
descrever se os alunos apresentam condições de elevado ou baixo grau de alfabetização 
financeira. O comportamento financeiro foi calculado em média, sendo quanto maior a média 
melhor a avaliação. Já a atitude financeira foi avaliada quanto menor a média melhor a 
avaliação, e para o conhecimento financeiro foi calculado por meio da porcentagem de acertos, 
com polaridade ascendente.  

Procurou-se, também, na análise dos dados, por encontrar diferenças entre as condições 
por intermédio das variáveis de controle. Verificou-se a normalidade estatística dos dados, por 
meio da análise dos histogramas e verificação de outliers extremos. Alguns poucos missing 

values foram encontrados e sofreram correções de modo a realçar a média ou moda dos dados 
coletados. 

 
4 Resultados e discussão 

 
Segundo os 163 questionários coletados, 128 alunos são de colégio privado e 35 são de 

colégio público, todos do turno matutino e de 2 municípios, sendo eles Maringá/PR (79,1%) e 
Tamboara/PR (20,9%). A média de idade desses alunos é de 17 anos, onde 45,4% são do sexo 
masculino e 54,6% são do sexo feminino. Ainda, como participantes da pesquisa houve uma 
amostra majoritariamente formada por pessoas que não trabalham (88,3%), que não recebem 
mesadas (69,9%), que tem pais homens não graduados (50%), mas apresentam mães mulheres 
graduadas (57,1%), adolescentes que, em sua grande parte, residem com 4 ou mais pessoas 
(60,1), e apresentam pais que não jogam na loteria ou mega-sena (54,3). A Tabela 3 descreve 
outras características que traçam o perfil dos participantes da pesquisa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

Tabela 3 – Descrição das variáveis de controle. 
Fator Grupo % 

Colégio 
Público 21,5 
Privado 78,5 

Sexo 
Feminino 54,6 
Masculino 45,4 

Trabalho 
Sim 11,7 
Não 88,3 

Mesada 
Recebem 30,1 
Não Recebem 69,9 

Pai graduado 
Sim 38,9 
Não 50,0 
Não sabem 11,1 

Mãe graduada 
Sim 57,1 
Não 37,4 
Não sabem 5,5 

Número de residentes 
em casa 

2 pessoas 11,7 
3 pessoas 28,2 
4 pessoas 46 
5 pessoas ou mais 14,1 

Loterias 
Jogam 45,7 
Não jogam 54,3 

Estado civil dos pais 
Pais juntos 65,2 
Pais separados 24,3 

 Fonte: elaborado pelos autores. 
 Dos dados apresentados acima destacamos que no fator de graduação 57,1% das mães 
possuem graduação, enquanto 38,9% dos pais possuem graduação, uma diferença de 18,2 
pontos percentuais. Poucos alunos assumem receber mesada (apenas 30,1%) e apenas 11,7% 
trabalham. Quase metade da população pesquisada residem com mais 4 pessoas em casa. 
 Quando questionados sobre qual realidade mais representavam suas finanças pessoais, 
87,9% dos alunos afirmam que já conversaram com alguém da família sobre o assunto, 46,5% 
já pesquisaram na internet sobre o tema, 37,6% já assistiram algum programa de televisão sobre 
finanças, 35,7% apontam ter tido aula sobre “dinheiro” ou “finanças”, 24,2% disseram já ter 
assistido uma palestra de finanças e apenas 4,5% já fez curso sobre o tema, suas proporções 
estão melhor representadas no gráfico representado pela Figura 2. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

Figura 2 – Gráfico do resultado realidade da vida dos alunos sobre finanças pessoais. 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

 Com intuito de analisar a influência das variáveis de controle no nível de alfabetização 
financeira dos entrevistados, através do software SPSS, foi calculado as médias das 3 dimensões 
da alfabetização financeira de acordo com cada variável, apresentadas na Tabela 4. Pontuando 
que média de conhecimento foi dada no mesmo conceito de avaliação na escola, notas de 0,00 
a 10,0, logo, quanto mais próximo de 10,00 melhor; a média do comportamento financeiro foi 
baseada na escala likert de 1 a 7, quanto mais próximo de 7 melhor; a atitude financeira também 
foi medida com escala likert de 1 a 7, porém inversamente, as melhores atitudes são as próximas 
de 1. 

Tabela 4 – Médias de Dimensões da alfabetização financeira x variáveis de controle. 

Variáveis de controle 
Média 

Comportamento 
Financeiro 

Média 
Atitude 

Financeira 

Média 
Conhecimento 

Financeiro 
Colégio Público 5,47 2,94 4,57 
Colégio Privado 5,54 2,77 6,79 
Sexo Feminino 5,34 2,86 5,98 
Sexo Masculino 5,74 2,74 6,72 
Possuem pai graduado 5,58 2,64 6,61 
Não possuem pai graduado 5,48 2,87 6,49 
Não sabem se tem pai graduado 5,53 3,07 4,60 
Possuem mãe graduada 5,59 2,86 6,55 
Não possuem mãe graduada 5,49 2,68 6,29 
Não sabem se tem mãe graduada 5,01 3,04 4,17 
Trabalha 6,00 2,21 6,97 
Não trabalha 5,46 2,88 6,23 
Recebe mesada 5,67 2,81 6,62 
Não recebe mesada 4,46 2,80 6,19 
Mora com pai e mãe 5,51 2,88 6,27 
Mora só com mãe 5,60 2,61 6,41 
Mora só com pai 4,71 4,11 7,50 
Mora com avós 5,71 1,83 6,56 
Mora com outros 5,50 2,66 6,06 
Pais jogam na loteria 5,49 2,83 6,25 
Pais não jogam na loteria 5,55 2,78 6,37 
Fonte: elaborado pelos autores. 
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 O primeiro destaque vai para a média do conhecimento nos colégios, a média do 
conhecimento de alunos do colégio privado é maior do que a média de alunos do colégio 
público, sendo as médias 6,79 para 4,57, isso se justificaria devido ao ensino médio privado no 
Brasil ser superior ao público, de modo geral. De outra forma, analisando as médias nas 
dimensões comportamento e atitude, ser de colégio público ou privado não tem tanta influência, 
percebendo-se que ambas médias são bem próximas. Logo, o comportamento e a atitude no 
âmbito financeiro é influenciado por outros critérios e valores.  
 Quanto ao sexo dos alunos, destaca-se novamente a dimensão do conhecimento, os 
meninos obtiveram maior média. No quesito atitude e comportamento, tanto menino, quanto 
menina, apresentam atitudes e comportamentos aproximados. É possível inferir, de modo geral, 
melhor conhecimento matemático financeiro dos meninos.  
 Analisando a influência da graduação dos pais, entendemos que alunos de mãe e pai 
com ensino superior tem maior conhecimento financeiro e melhor comportamento financeiro 
também, ao observar atitude, os números apontaram que os alunos de pais com graduação 
possuem melhores atitudes do que de mães graduadas, apesar disso, as médias não apontam 
grandes diferenças sendo média de atitude de 2,64 para 2,86, respectivamente. 
 De um total de 163 respondentes, apenas 19 alunos trabalham, as médias desses alunos 
para as dimensões da alfabetização financeira expressam-se maiores do que aqueles que não 
trabalham, baseando-se nisso, quem trabalha tem tendência a ser mais alfabetizado 
financeiramente. Assim como o comportamento de quem possui mesada se manifestou melhor, 
mas não se diferenciou significativamente se tratando das demais dimensões. 
 Dos alunos entrevistados, 65,2% deles moram com pai e mãe, os demais são de pais 
separados. Cruzando as médias das dimensões da alfabetização financeira com a variável de 
controle em questão, observou-se que a pequena parcela de alunos que possuem pai separado 
apresentou maior grau de conhecimento financeiro (7,5) enquanto os alunos que tem mães 
separadas apresentaram a média de 6,41. Em contrapartida, as piores das atitudes curiosamente 
foram atribuídas ao mesmo grupo de pais separados, como já citados, são os que tem, 
estatisticamente, o maior conhecimento. 
 Referente a algumas relações das variáveis de controle com as três dimensões da 
alfabetização financeira, o presente estudo apontou que, na dimensão de atitude financeira os 
alunos que moram com avós (os que apresentaram melhores atitudes) tem grande margem 
discrepância quando comparados com alunos que moram com o pai, sendo as médias de 1,83 e 
4,11 respectivamente, relembrando que quanto maior a média, pior a atitude financeira do 
aluno. No âmbito do comportamento, a particularidade encontra-se no perfil de alunos que 
recebem mesada com os que não recebem mesada, a diferença encontrada entre as médias é de 
1,21, a favor dos que recebem mesada, corroborando com a hipótese de que os alunos que 
recebem mesadas têm maior grau de alfabetização destacando-se na dimensão do 
comportamento. 
 Os alunos com pais separados temos dois pontos importantes a serem analisados. 
Primeiramente, os alunos que moram só com seu pai apresentaram maior conhecimento 
financeiro do que os que moram apenas com a mãe, sendo atribuídas as notas de 7,5 e 6,41, 
respectivamente, porém, quando analisamos os construtos de atitude e comportamento, temos 
que aqueles que moram apenas com a mãe apontaram-se superiores nesse quesito, colocando o 
grau de alfabetização dos mesmos em um nível maior do que o outro grupo. 
  O início da pesquisa contava com o pressuposto de que pais que jogavam na loteria 
teriam influências negativas sob o grau de alfabetização financeira de seus filhos, essa hipótese 



  

foi confirmada com os entrevistados, as médias dos alunos cuja os pais não jogam foram 
maiores em todas as dimensões da administração financeira. No geral, os pressupostos criados 
antes da conclusão da pesquisa tiveram grande aceitação, com exceção da H7 que apenas é 
confirmada quando se tratava do grupo de mães separadas, os pais separados não atingem grau 
maior do que os pais que ainda são casados. 
 
Considerações finais 
 

O estudo teve por objetivo identificar o grau de alfabetização financeira dos alunos do 
ensino médio, de forma a responder a seguinte questão: Qual o grau de alfabetização financeira 
de alunos do Ensino Médio público e privado de Maringá e região? 

A partir do pressuposto de que a alfabetização financeira possui 3 dimensões, 
juntamente com variáveis de controle, perfis dos alunos do ensino médio foram traçados e o 
objetivo da pesquisa foi atendido. A partir dos achados da pesquisa, vemos que algumas das 
variáveis de controle possuem ligações com a realidade de finanças pessoais dos alunos do 
ensino médio. 

Com base nos dados coletados pode-se identificar que alunos dos colégios particulares 
são mais alfabetizados financeiramente, apresentando melhores médias em todas as dimensões: 
atitude, comportamento e conhecimento financeiro. Na mesma direção foi possível constatar 
melhor grau de alfabetização financeira para os alunos que trabalho, para os alunos que recebem 
mesada e para os alunos que tem pais que não jogam na loteria ou mega-sena, mais conhecidos 
como “jogos de azar”. 

Analisando as dimensões isoladamente, quem apresentou ter pior comportamento 
financeiro foram os estudantes que não recebem mesada, provavelmente por não ter 
responsabilidade sobre nenhuma receita própria, os melhores comportamentos são daqueles que 
trabalham. No quesito atitude, as piores advêm de alunos que moram só com o pai, e as 
melhores atitudes do perfil de alunos que moram com os avós. Referente ao conhecimento, a 
maior nota veio do grupo formado pelos alunos que moram só com o pai, e o menor grau de 
conhecimento financeiro está com o grupo de alunos que nem conhecem as suas mães, ou seja, 
indicaram não saber o grau de escolaridade de suas mães. 

A análise do estudo, tomando como base as hipóteses estruturadas na metodologia, 
percebeu-se que a H1 foi aceita, o aluno de colégio privado realmente mostrou maior grau de 
alfabetização financeira. A H2 considerou o aluno que trabalhasse seria melhor alfabetizado 
financeiramente, através da pesquisa, essa hipótese também foi admitida, assim como a H3, que 
aponta que alunos que recebem mesada apresentam maior grau de alfabetização financeira. A 
hipótese H4 cogitou que os pais que jogam na loteria, tem filhos com menor grau de 
alfabetização, após a análise das entrevistas, essa hipótese foi comprovada, alunos que possuem 
pais que não jogam na loteria acabaram atingindo melhores médias nos três construtos da 
alfabetização financeira. As hipóteses H5 e H6 considerava a relação da graduação do pai e da 
mãe com o grau de alfabetização dos filhos, onde pais graduados teriam filhos melhores 
alfabetizados financeiramente, as duas hipóteses foram confirmadas, porém aqueles que 
possuem pais graduados tiveram diferenças mais expressivas nas três dimensões da 
alfabetização, enquanto jovens com mãe graduadas tem atitudes piores que os jovens que a mãe 
não possui graduação. A última hipótese H7 seria relacionada aos alunos de pais separados, 
essa hipótese só é aceita quando consideramos a alfabetização de filhos que moram apenas com 



  

suas mães, fora isso, o grupo de pais separados não supera o grau de alfabetização financeira 
dos pais que ainda são casados. 

Como recomendação para estudos futuros, ressalta-se a possibilidade de pesquisas 
longitudinais onde possa observar-se a mudança no grau de alfabetização financeira dos alunos 
ao decorrer dos anos, e quais as adoções do governo brasileiro em relação a alfabetização 
financeira dos colégios públicos. 
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